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RESUMO 

Objetivo: avaliar a produção científica nacional e internacional sobre o conhecimento do processo de 
desenvolvimento de softwares aplicáveis ao cuidado de enfermagem. Método: revisão integrativa, que 
respondeu à questão <<Como são desenvolvidos os softwares utilizados no cuidado de enfermagem?>>. Foi 
realizada a busca nas bases de dados LILACS, CINAHL, PUBMED/MEDLINE, SCOPUS, nos Bancos de dados 
COCHRANE, na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), e no portal de periódicos de teses 
e dissertações da CAPES, empregando os descritores: cuidados de enfermagem, software e validação de 
software. Resultados: selecionaram-se nove artigos, quatro dissertações e uma tese, totalizando 14 
produções. Predominaram modelos de abordagens tradicionais: linear ou clássico e prototipação para os 
softwares de apoio assistencial e Instrução Auxiliada pelo Computador para os softwares educativos. 
Percebeu-se a importância da etapa de avaliação do software para a sua evolução. Conclusão: a Enfermagem 
precisa aproximar-se do método de desenvolvimento de software para garantir sua utilidade e validade. 

Descritores: Software; Validação de Software; Cuidado de Enfermagem. 

ABSTRACT 

Objective: to evaluate the national and international scientific literature on knowledge applicable to the 
nursing care software development process. Method: an integrative review, which answered the question << 
How is the software used in nursing care developed? >>. The search was conducted in the databases LILACS, 
CINAHL, PubMed / MEDLINE, Scopus, the Cochrane Library databases, the Brazilian Digital Library of Theses 
and Dissertations (BDTD), and portal periodicals theses and dissertations of CAPES, employing the descriptors: 
nursing care, software and software validation. Results: nine Articles were selected, four dissertations and a 
thesis, a total of 14 productions. Predominant models of traditional approaches: linear or classic and 
prototyping for care software support and Instruction Aided by computer for educational software. He 
realized the importance of the evaluation stage of the software for its evolution. Conclusion: Nursing must 
approach the software development method to ensure their usefulness and validity. Descriptors: Software; 

Software Validation; Nursing Care.   

RESUMEN 

Objetivo: evaluar la producción científica nacional e internacional sobre el conocimiento del proceso de 
desarrollo del softwares aplicables a la atención de enfermería. Método: revisión Integrativa, que respondió a 
la pregunta << Como son desarrollados los softwares utilizados en el cuidado de enfermeira? >> Se llevó a cabo 
la búsqueda en las bases de datos LILACS, CINAHL, COCHRANE, PUBMED/MEDLINE, SCOPUS bases de datos, en 
la Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones (BDTD) y periódico portal de tesis y disertaciones de la 
CAPES, utilizando las palabras clave: enfermería, software y software de validación. Resultados: se 
seleccionaron nueve artículos, cuatro disertaciones y una tesis, totalizando 14 producciones. Predominaron 
los modelos de enfoques tradicionales: linear o clásico y prototipos para los softwares de apoyo asistencial y 
enseñanza asistida por computadora para el software educativo. Se percibió la importancia de la etapa de 
evaluación del software para su desarrollo. Conclusión: la Enfermería necesita abordar el método de 
desarrollo de software para garantizar su utilidad y validez. Descriptores: Software; La Validación del 

Software; Cuidados de Enfermería. 
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Os avanços tecnológicos intensificados no 

século XX marcaram uma nova era no setor 

saúde. É notável a influência da inovação 

tecnológica, seja em termos de 

disponibilidade de equipamentos ou em novas 

técnicas assistenciais, sobre diferentes 

campos ou especialidades. Assim, são 

impactados os conhecimentos da clínica e da 

epidemiologia, da dimensão cultural do 

processo saúde-doença e os modelos de 

organização e gestão do trabalho.1 

Nesse contexto, considera-se a inserção da 

informática no campo da saúde como 

propulsora de progressos tecnológicos. 

Acredita-se que o cuidado de enfermagem 

possa alcançar níveis de excelência mediante 

a adesão dos recursos tecnológicos em 

informática disponíveis na atualidade. Tais 

recursos devem ser elementos integrantes do 

contexto da assistência de enfermagem como 

uma ferramenta de apoio para a obtenção de 

dados, bem como para a geração de novas 

informações e conhecimentos.2 

A informática na enfermagem passa a ser 

relevante para o processo de trabalho do 

enfermeiro nos diferentes níveis de atuação 

do sistema de saúde. A utilização de softwares 

aplicáveis ao cuidado de enfermagem é um 

desafio enfrentado em várias partes do 

mundo, pois permite a recuperação de dados 

e informações referentes à tomada de decisão 

clínica de enfermagem, requisito fundamental 

para a prática baseada em evidências, e pode 

contribuir para o desenvolvimento de 

pesquisas na enfermagem.3  

No Brasil, têm-se evidenciado aspectos 

positivos na utilização de softwares 

assistenciais de enfermagem como 

planejamento do cuidado informatizado 

agilizando as atividades de coleta, registro, 

armazenamento, manipulação e recuperação 

de dados dos pacientes sob responsabilidade 

do enfermeiro. Além da facilidade de acesso 

aos dados, possibilita instrumentalização 

administrativa e tomada de decisão.4  

Para a criação e utilização de software na 

enfermagem é imprescindível que o 

enfermeiro se aproprie e tenha definido os 

processos de desenvolvimento de software. 

Esta apropriação poderá evitar a baixa 

qualidade do produto final, cliente insatisfeito 

e alto custo de manutenção. Assim, para o 

desenvolvimento deste arsenal tecnológico, 

existem diferentes modelos de processos de 

software, mas algumas atividades são 

fundamentais, independente do modelo 

escolhido. As atividades são: Especificação de 

software; Projeto e Implementação; Validação 

e Evolução.5 

Ressalta-se que a especificação de 

software define sua funcionalidade e as 

restrições sobre suas operações. O projeto e a 

implementação definem a produção do 

software que atenda à especificação; a 

validação visa a garantir que o software faça o 

que o cliente deseja e a evolução permite o 

software evoluir para atender às necessidades 

do cliente.5 

O desenvolvimento de sistemas de 

informática torna-se difícil por requerer maior 

capacitação técnica, tanto em relação ao 

conhecimento de enfermagem, quanto de 

tecnologia da informação e programação.2 

Portanto, torna-se relevante identificar 

aspectos metodológicos adotados na 

construção de softwares aplicáveis ao cuidado 

de enfermagem, além de limitações e 

sugestões de autores com vistas a subsidiar 

futuras pesquisas de desenvolvimento de 

software. 

Frente ao exposto, foi elaborado o seguinte 

questionamento: Como são desenvolvidos os 

softwares utilizados no cuidado de 

enfermagem? Assim, este estudo tem como 

objetivo: 

 Avaliar a produção científica nacional e 

internacional sobre o conhecimento a respeito 

do processo de desenvolvimento de softwares 

aplicáveis ao cuidado de enfermagem. 

 

Revisão integrativa desenvolvida seguindo 

as seis etapas: 1. Elaboração da pergunta 

norteadora; 2. Busca ou amostragem na 

literatura; 3. Coleta de dados; 4. Análise 

crítica dos estudos incluídos; 5. Discussão dos 

resultados; 6. Apresentação da revisão 

integrativa.6-7 

A busca na literatura ocorreu nos meses de 

junho e julho de 2013 nas bases de dados: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS); Cumulative Index 

to Nursing and Allied Health Literature 

(CINAHL); PUBMED/MEDLINE; SCOPUS e 

Cochrane.  

Para a seleção da amostra nas bases de 

dados, estabeleceu-se como critério de 

inclusão: a publicação trazer a descrição do 

processo de desenvolvimento do software e 

estar divulgado nos idiomas inglês, português 

ou espanhol. Assim, foram excluídas 

dissertações, teses, reportagens, notícias, 

cartas ao editor e aquelas que se encontravam 

repetidas nas bases de dados.  

Foram utilizados os seguintes descritores 

ou palavras-chave pertencentes aos 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da 

Biblioteca Virtual em Saúde e do Medical 

Subject Headings (MeSH) da National Library 

of Medicine: Cuidados de enfermagem 

(Nursing care); Software e Validação de 

Software (Software validation).  

Na CINAHL, utilizaram-se os descritores 

nursing care and software or software 

validation e obtiveram-se 154 resultados. 

Destes, foram selecionados três, dez não 

estavam disponíveis on-line e 141 estudos não 

tinham relação com a temática. No Pubmed, 

os descritores selecionados foram nursing care 

and software, totalizando 310 estudos, dos 

quais 24 estavam disponíveis na íntegra on-

line. Porém, havia um artigo repetido, 19 não 

tinham relação com a temática, sendo 

selecionados quatro estudos. 

Na LILACS, cruzaram-se os descritores 

cuidados de enfermagem e software ou 

validação de software, sendo encontrados 57 

resultados. Destes, um repetido, seis não 

estavam disponíveis on-line e 48 não 

respondiam à questão norteadora. Assim, dois 

estudos foram selecionados. 

Na base de dados SCOPUS e Banco de dados 

Cochrane, os descritores utilizados foram 

nursing care and software and software 

validation. Na SCOPUS, foram encontrados, 

inicialmente, 259 estudos. Porém, ao refinar 

para área de enfermagem, verificaram-se 

apenas 78 resultados. Percebeu-se que, 

destes, três eram repetidos, seis não estavam 

disponíveis on-line, e 69 não respondiam à 

questão norteadora. Portanto, nenhum estudo 

foi selecionado na SCOPUS. No Cochrane, 

obtiveram-se 155 resultados, mas nenhum dos 

estudos atendia ao propósito desta pesquisa.  

Para a seleção das publicações, 

inicialmente, leu-se título e resumo para 

confirmar se eles contemplavam a pergunta 

norteadora desta investigação e se 

atenderiam aos critérios de inclusão e 

exclusão. Em seguida, sucedeu-se à etapa de 

leitura dos artigos. Nesse momento, achou-se 

pertinente ampliar a busca para o Banco de 

Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) e Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), pois as informações referentes às 

etapas metodológicas identificadas nos artigos 

eram sucintas, tendo em vista a limitação do 

número de páginas recomendadas pelas 

revistas para efeitos de publicação dos 

estudos.  

Na BDTD e no banco de teses da CAPES, 

utilizaram-se os termos cuidados de 

enfermagem e software. Na BDTD, 

verificaram-se 98 resultados, sendo 

selecionados três estudos. No banco de teses 

da CAPES, obtiveram-se 106 resultados, dois 

estudos correspondiam a artigos já 

selecionados em base de dados, portanto, 

considerou-se como repetidos, um não foi 

encontrado on-line, sendo selecionados dois 

estudos. Salienta-se que a seleção de teses e 

dissertações seguiu os critérios de inclusão 

atender à questão norteadora e estar 

disponível na íntegra on-line. A seleção dos 

estudos está exposta nos dados da figura 1. 

 

Artigos/Fonte Cinahl Pubmed/ 
Medline 

Lilacs Scopus Cochrane BDTD CAPES Total  

Encontrados 154 310 57 259 155 98 106 1139 

Não 
responderam à 
questão 
norteadora 

141 19 48 250 155 94 101 801 

Repetidos 00 01 01 03 00 00 02 07 

Não disponível 10 286 06 06 00 00 01 309 

Selecionados 03 04 02 00 00 03 02 14 

Figura 1. Seleção dos artigos de pesquisa nas bases de dados Cinahl, Pubmed/Medline, Lilacs, 
Scopus e banco de dados Cochrane, banco de teses da CAPES e BDTD, de acordo com os critérios 
de inclusão estabelecidos. 

 

Para a coleta das informações, foi utilizado 

um roteiro adaptado8 envolvendo as seguintes 

questões: título da publicação, autor, ano, 

tipo de estudo, referencial metodológico, 

modelo de processos de software, etapas 

metodológicas, finalidade do software, 

profissionais envolvidos na construção do 

software, limitações metodológicas do estudo, 

recomendações dos autores e nível de 

evidência. 

Os níveis de evidência correspondem a uma 

variação de I a VII. São elas: I- revisões 

sistemáticas ou metanálise de relevantes 

ensaios clínicos; II- Evidências derivadas de 

pelo menos um ensaio clínico randomizado 

controlado bem delineado; III- Evidências 

obtidas de ensaios clínicos bem delineados 

sem randomização; IV- estudos de coorte e de 

caso-controle bem delineados; V- revisão 

sistemática de estudos descritivos e 

qualitativos; VI- Evidências derivadas de um 
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único estudo descritivo ou qualitativo; VII- 

evidências oriundas de opinião de autoridades 

e/ou relatório de comitês de especialistas.8 

A organização e discussão dos resultados foi 

realizada de forma descritiva, subsidiada pela 

literatura da temática em estudo, nas áreas 

de informática e enfermagem. 

 

Nesse estudo, foram analisados nove 

artigos, quatro dissertações e uma tese. Os 

artigos foram encontrados, em sua maioria, na 

base de dados Pubmed/Medline (04) e Cinahl 

(03). Com relação ao periódico e idioma, três 

foram publicados em revistas americanas 

(idioma inglês), um em revista cubana (idioma 

espanhol) e cinco em revistas brasileiras 

(idioma português).  

As dissertações e teses foram desenvolvidas 

em programas de pós-graduação em 

Enfermagem da Região Sudeste (4) e Região 

Sul (1) do Brasil. Observou-se que quase a 

totalidade de trabalhos (13) foi desenvolvida a 

partir do ano 2000. 

Quanto ao delineamento dos estudos e 

análise dos dados, verificaram-se aspectos 

frágeis em diversas pesquisas, pois foram 

comuns estudos descritivos.9-12 Ainda, quatro 

trabalhos não definiram o tipo de estudo.13-6 

Dessa forma, todos foram classificados em 

nível VI de evidência. 

Ao analisar os trabalhos quanto à finalidade 

dos softwares, notou-se que sete tratavam-se 

de softwares para apoiar a assistência de 

enfermagem. Assim, pretendiam contribuir na 

classificação de pacientes quanto aos cuidados 

necessários9-17 e na automatização dos 

diagnósticos e intervenções de 

enfermagem.11,13-5,18 Seis eram softwares 

educativos que se caracterizavam como 

hipermídia para utilização no ensino em 

enfermagem,12,16,19 na educação permanente 

de enfermeiros20-1 e na educação em saúde 

para cuidadores familiares de idosos.10 Apenas 

um tinha a finalidade administrativa de 

Dimensionamento dos Profissionais de 

Enfermagem (DIPE).22 

Quanto aos referenciais metodológicos, dez 

trabalhos empregaram modelos de processos 

de softwares, de acordo com o Quadro 2. O 

Modelo de prototipação e em cascata, linear 

ou clássico foram escolhidos prioritariamente 

para o desenvolvimento de softwares de apoio 

assistencial de enfermagem, em 

quatro10,13,15,22 e dois trabalhos, 

respectivamente.9-18 

Observou-se que para o desenvolvimento 

de softwares educativos, o Modelo de 

Instrução Auxiliada pelo Computador (CAI) foi 

o mais utilizado, sendo conjugado aos 

seguintes referenciais teóricos: Bernardo 

(1996), Paulo Freire, Price (1991), Falkembach 

(2005) e Gagné (1980). Percebeu-se que 

apenas um estudo14 adotou um modelo de 

processo de software considerado mais ágil 

em seu desenvolvimento, conforme tendência 

recente na área da informática. 

Evidenciou-se que seis trabalhos 

discorreram sobre a etapa de avaliação dos 

softwares, considerada imprescindível para a 

evolução do software e, consequentemente, a 

qualidade do produto final.10,12,14,16,20,22 A 

maioria dos estudos9,11-2,15,17-20,22 explicitou o 

envolvimento de profissionais da área de 

informática para o desenvolvimento do 

software.  

 

Autor/Ano Modelo de 
processo de 

software 

Referencial  
metodológico 

Etapas metodológicas 

Chambers et 
al, 2003 

Prototipação Poulson, Ashby 
e Richardson 
(1996) 

Levantamento das necessidades do público-alvo 
por meio de grupos focais e aplicação de 
questionários. Desenvolvimento do projeto de 
software. Testes de avaliação com aplicação de 
questionários. 

Luo e Tang, 
2009 

Prototipação Não citado Agrupamento da linguagem de enfermagem a 
partir da utilização do NANDA e NIC e 
desenvolvimento do protótipo. 

Lepage et 
al, 1995 

Modelo em 
cascata, linear 
ou clássico 

Não citado Especificação por meio do levantamento da 
realidade assistencial dos enfermeiros 
(entrevistas). Validação e implementação. 

Sperândio e 
Évora, 2005 

Prototipação Pressman 
(1995) 

Coleta e refinamento dos requisitos (Estudo da 
Sistematização da assistência que era realizada de 
forma manual). Desenvolvimento do Software. 

Santos, 2010 Processo 
Unificado 

Larman (2007) 
e Costa (2001) 

Análise dos formulários utilizados pelo serviço de 
enfermagem que compõem o prontuário. 
Entrevistas com enfermeiros para apreender as 
particularidades, conhecimentos e percepções 
para desenvolver o sistema de enfermagem. 
Avaliação e validação durante o processo de 
desenvolvimento com estudantes de enfermagem 

RESULTADOS 
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e enfermeiros. 
Villalón, 
2008 

Não definido Não citado Busca bibliográfica e análise crítica. Construção do 
guia de desenvolvimento de software. 
Desenvolvimento do software e Validação. 

Freitas et al, 
2012 

Não definido Vygotsky Fase 1- Construção da Hipermídia (Levantamento 
do conteúdo e planejamento dos módulos; 
Produção das mídias e organização das unidades 
tutoriais; organização dos espaços de aluno e tutor 
e comunicação entre eles; elaboração da 
hipermídia e disponibilização da hipermídia). Fase 
2- Validação da hipermídia 

Lopes, Silva 
e Araújo 
(2004) 

Não definido Thagard 
(1998) 

Definição da interface. Desenvolvimento do banco 
de dados. Forma de cruzamento dos dados. 
Alimentação do banco de dados e estabelecimento 
de parâmetros para análise dos dados 
selecionados. 

Fernandes, 
Barbosa e 
Naganuma 
(2006) 

Modelo de 
Instrução 
Auxiliada pelo 
Computador 
(CAI) 

Price (1991) 
Gagné (1980) 

Planejamento. Desenvolvimento do conteúdo 
instrucional e Avaliação. 
Para a avaliação, foram elaborados seis 
instrumentos nos quais foram estabelecidos os 
itens a serem avaliados, tais como: objetividade 
do conteúdo, informações atualizadas, 
abrangência do tema, vocabulário usado, forma de 
apresentação do conteúdo (didaticamente), 
descrição dos conteúdos e distribuição dos 
conteúdos. 

Pereira 
(2011) 

Prototipação Sperândio 
(2008) 
Aguiar (2006) 
Caetano 
(2006) e 
Rodrigues 
(2008) 

Avaliação. Definição de requisitos de qualidades 
para avaliação e procedimentos de avaliação com 
aplicação de instrumentos. 

Novelli e 
Castro 
(2008) 

Não definido Não citado Núcleo de educação a distância e Tecnologia da 
Informação em saúde da UNESP produziu o 
software. 

Goés (2010) Modelo de 
Instrução 
Auxiliada pelo 
Computador 
(CAI) 

Bernardo 
(1996) Paulo 
Freire 

1. Definição do escopo (pesquisa 
bibliográfica, braistorming, caracterização do 
usuário e análise da disponibilidade do 
recurso) 
2. Planejamento (Construção de fluxogramas 
de apresentação, desenho interface, 
planejamento cronológico, verificação de 
suporte financeiro e recursos computacionais 
necessários e ou adicionais. Prototipação. 
Aprovação da fase) 
3. Produção (Reunião de esboços, 
processamento de mídia, criação de um banco 
de dados, autoria e programação, análise de 
erro na programação e aprovação da fase) 
4. Implementação (Análise crítica do 
aplicativo, análise das ferramentas de autoria 
e de editoração, teste de aceitação do 
usuário, revisão final do projeto, implantação, 
revisão pós-implantação e distribuição) 

Martins 
(2011) 

Modelo em 
cascata, linear 
ou clássico 

Bezerra (2007) 
Melo (2002)  
Lopes et al. 

Análise dos requisitos. Codificação. Programação. 
Especificação e Arquitetura do sistema. 

Xelegati 
(2010) 

Modelo de 
Instrução 
Auxiliada pelo 
Computador 
(CAI) 

Price (1991) 
Falkembach 
(2005) 
Gagné (1980) 

1. Planejamento inicial 
2. Planejamento e desenvolvimento 
do conteúdo instrucional 
 

Figura 2. Caracterização da amostra quanto ao modelo de processo de software, referencial 
metodológico e etapas metodológicas. 

 

Quanto às limitações dos estudos, 

mencionou-se a dificuldade relacionada à 

vontade política do serviço público para 

desenvolvimento de projetos de softwares, a 

alimentação do banco de dados que requerem 

digitação exaustiva, o custo oneroso deste 

tipo de pesquisa, que pode intimidar 

iniciativas de criação na área de enfermagem. 

Contudo, de uma forma geral, os autores 

ressaltam que softwares produzidos para 

apoiar a assistência de enfermagem reduzem 

o tempo dispensado ao trabalho burocrático, 

possibilitando, aos enfermeiros, maior 

dedicação na assistência direta, e softwares 

educativos são ferramentas inovadoras que 

potencializam o processo educativo. 
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Importante perceber que a enfermagem 

brasileira se destacou em publicações 

científicas quando envolveu a temática de 

desenvolvimento de software para o cuidado 

de enfermagem. Porém, ressalta-se que este 

achado não significa um predomínio da 

produção de tecnologias de softwares por 

enfermeiros brasileiros, mas que estes 

descrevem, em seus artigos, as etapas 

metodológicas para a construção de 

softwares, uma questão central deste estudo.  

Os achados deste estudo foram 

semelhantes a outros estudos quanto ao ano 

de publicação, delineamento metodológico e 

origens das dissertações e teses. Trinta e sete 

estudos foram analisados entre dissertações e 

teses, sobre o desenvolvimento de softwares 

para a saúde e enfermagem e identificaram 

majoritariamente estudos descritivos, 

realizados a partir do ano 2000, nas Regiões 

Sul e Sudeste.23 

A Enfermagem detém o cuidado como 

núcleo de sua atuação e ele pode ser 

entendido como um constructo complexo com 

diferentes dimensões que envolvem e 

desenvolvem ações, atitudes e 

comportamentos que se fundamentam no 

conhecimento científico, técnico, pessoal, 

cultural, social, econômico, político e 

psicoespiritual, buscando a promoção, 

manutenção ou recuperação da saúde, 

dignidade e totalidade humana. Por 

consequência, o cuidado e a tecnologia estão 

também interligados, uma vez que a 

enfermagem está comprometida com 

princípios, leis e teorias, e a tecnologia 

consiste na expressão desse conhecimento 

científico em sua própria transformação.24-5 

Ademais, pesquisadores têm atribuído 

aproximações teóricas e metodológicas entre 

a sistematização da assistência de 

enfermagem e engenharia de softwares. 

Observou-se que o processo de construção de 

softwares ocorre em camadas ou dimensões 

que se apoiam num compromisso 

organizacional com foco na qualidade.26  

A iniciativa de desenvolvimento de 

softwares aplicáveis ao cuidado de 

enfermagem, considerando sua característica 

multidimensional, ainda é incipiente. A 

criação de softwares para o cuidado de 

Enfermagem está voltada ao fortalecimento 

da informatização, da sistematização da 

assistência de enfermagem e aos processos 

educativos.  

Tais resultados parecem ser coerentes com 

a realidade mundial. Em 2012, a Enfermagem 

Brasileira promoveu o III Simpósio 

Internacional de Informática em Enfermagem: 

desafios e avanços na formação e no cuidado 

(III SIIEnf). As temáticas abordadas nas 

pesquisas versavam, predominantemente, 

sobre a implantação da documentação 

eletrônica do processo de enfermagem e a 

adoção de tecnologias do ensino de 

graduação, pós-graduação em Enfermagem e 

educação permanente dos profissionais de 

enfermagem.2 

Nos estudos analisados, identificou-se o 

modelo de processo de software, entendido 

como um conjunto de atividades, ações e 

tarefas necessárias para desenvolver um 

software de qualidade.27 Verificou-se a 

predominância de abordagens tradicionais, 

dentre elas, o modelo em cascata, linear ou 

clássico e a prototipação, especialmente nos 

softwares de finalidade assistencial.  

Estudo revelou achados semelhantes 

quando investigou as metodologias e os 

sistemas de classificação em enfermagem 

utilizados na construção dos sistemas de 

informação em enfermagem.28 No modelo em 

cascata, cada fase não deve ser iniciada antes 

que a fase anterior tenha terminado e cada 

transição de fase consiste de um ou mais 

documentos aprovados. Devido aos custos de 

produção e aprovação de documentos, as 

interações são onerosas e envolvem 

retrabalho significativo, pois o projeto só 

passa uma vez por este ciclo. Uma vez 

definidos os requisitos e iniciada a fase de 

implementação, os requisitos são congelados e 

não podem sofrer alterações. O congelamento 

prematuro de requisitos pode impedir que o 

sistema atinja o objetivo do cliente. É um 

modelo que dever ser utilizado em projetos 

onde os requisitos forem bem entendidos. 

Ainda se utiliza muito este modelo, apesar das 

advertências de pesquisadores na área, que 

identificaram problemas ao adotá-los.29 

O processo de prototipação consiste 

basicamente em diversos ciclos interativos, 

com o objetivo de construir um protótipo a 

partir de requisitos iniciais. É realizada uma 

avaliação crítica do protótipo que considera os 

requisitos iniciais e requisitos que não foram 

mencionados inicialmente. Os protótipos 

podem ser usados para reduzir o tempo 

necessário para desenvolver a documentação 

do usuário e treinar os usuários com o 

sistema.05 

Algumas desvantagens da prototipação 

podem ser destacadas como, por exemplo, a 

modelagem é iniciada antecipadamente, sem 

ter uma atenção centrada suficientemente 

para a análise de uma situação corrente e 

desejada, reconhecimento do problema e 

formulação do problema que são, pelo menos, 

DISCUSSÃO 
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tão importantes como a própria solução. Um 

perigo final é que a prototipação pode lidar 

com entusiasmo do usuário final. O processo 

de prototipação pode dar ao usuário final a 

impressão que praticamente qualquer 

sugestão pode ser implementada, 

independente do estágio do processo de 

desenvolvimento em que se encontra.29  

É válido enfatizar que, no ano de 2001, um 

grupo de metodologistas definiu um manifesto 

para encorajar melhores maneiras de 

desenvolver software, chamado de Manifesto 

Ágil. Assim, o intuito foi de padronizar seus 

processos e unificar princípios comuns dentre 

os métodos ágeis de desenvolvimento. 

Retrataram-se como princípios fundamentais 

dos métodos ágeis: interação entre os 

indivíduos mais do que processos e 

ferramentas; produto funcionando, mais do 

que documentação extensa; colaboração com 

o cliente, mais do que termos negociados 

(contrato); respostas às mudanças, mais do 

que cumprimento de planos.30 

Evidenciou-se que os enfermeiros não se 

apropriaram de metodologias ágeis para 

construção de softwares, pois apenas um 

estudo14 adotou o Processo Unificado que se 

enquadra neste perfil. Este é uma tentativa 

de apoiarem-se nos melhores recursos e 

características dos modelos convencionais de 

processo de software, mas caracterizá-los de 

um modo que implemente os melhores 

princípios de desenvolvimento ágil de 

software.27  

Sabe-se que os investimentos para o 

desenvolvimento tecnológico do cuidado de 

enfermagem são crescentes, e que os 

enfermeiros estabelecem cada vez mais 

expectativas positivas diante deste cenário.3 

Portanto, faz-se necessário incorporar os 

princípios das metodologias ágeis na área de 

enfermagem, a fim de garantir inovações 

tecnológicas seguras e efetivas.  

O modelo de Instrução Auxiliada pelo 

Computador (Computer Assisted Instruction - 

CAI) foi utilizado preferencialmente nos 

softwares do tipo hipermídia educativo. Este 

modelo recomenda os seguintes estágios: 1. 

planejamento inicial; 2. planejamento e 

desenvolvimento do conteúdo instrucional e 3. 

avaliação e revisão.31 Os programas tipo CAI 

podem ser classificados nas categorias: 

exercício e prática; tutorial e simulação; bem 

como resolução de problemas.32  

O CAI tem se revelado como uma 

metodologia adequada na produção de 

hipermídias educativas na área de 

enfermagem. A utilização de novas 

tecnologias educacionais tem contribuído para 

a mudança de paradigma na capacitação de 

profissionais nas instituições de saúde e, 

assim, na promoção do cuidado de 

enfermagem qualificado.20 

No que se refere às etapas metodológicas, 

verificou-se que a maioria dos estudos não 

apresentou dados de avaliação dos softwares, 

o que dificulta a evolução dos mesmos. 

Compreende-se que depois de os sistemas 

terem sidos implantados, eles devem ser 

reavaliados para permanecerem úteis. Após o 

software ser colocado em uso, novos 

requisitos surgem e os requisitos existentes 

mudam. Partes dos softwares podem ser 

modificadas para corrigir erros descobertos 

durante sua operação, para adaptá-los a uma 

nova plataforma e para aprimorar seu 

desempenho. O desenvolvimento de 

softwares, portanto, não para quando um 

sistema é entregue para a operação, mas 

prossegue ao longo do ciclo de vida do 

sistema.05 

Dessa forma, entende-se que os softwares 

desenvolvidos para o cuidado de enfermagem 

possam não atender a todos os critérios de 

qualidade recomendados por especialistas da 

área. Portanto, são válidas as iniciativas 

recentes de enfermeiros que buscam 

identificar os requisitos necessários para a 

construção de softwares.33 

 

A apropriação dos modelos de processos de 

softwares pelos enfermeiros ainda é 

incipiente, tendo em vista que os modelos 

utilizados foram aqueles de abordagens 

tradicionais, o que evidencia a necessidade de 

maior aprofundamento desta temática no 

campo da enfermagem. Além disso, alguns 

trabalhos não os definiram conforme os 

referenciais da Informática.  

Entre os modelos utilizados, percebeu-se 

que o Modelo em cascata, linear ou clássico e 

a prototipação foram os mais utilizados para 

softwares com fins de apoio assistencial e 

para softwares educativos. O Instrução 

Auxiliado por Computador (CAI) parece 

contribuir para melhores resultados, todavia, 

dentre as abordagens tradicionais 

identificadas, observou-se que a 

recomendação de avaliar o software ainda em 

desenvolvimento não foi atendida, embora 

alguns autores tenham apontado esta intenção 

para projetos futuros. Desse modo, os 

softwares produzidos para o cuidado de 

enfermagem são frágeis e podem não atender 

ao real propósito. 

Nesta investigação, obteve-se número 

reduzido de trabalhos que não permitiram 

retratar o panorama atual dos estudos de 

desenvolvimento de softwares para o cuidado 

CONCLUSÃO 
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de enfermagem, principalmente pelo não 

detalhamento da metodologia nos artigos. 

Enfatiza-se, portanto, a urgência de 

desenvolver novos estudos com esta temática, 

bem como fornecer ao leitor informações 

capazes de contribuir para a replicação ou 

compreensão do que foi exposto, pois a 

incorporação deste recurso tecnológico no 

setor saúde é cada vez maior e a enfermagem 

vem acompanhando esta tendência.  

A enfermagem precisa aproximar-se ainda 

mais dos referenciais teóricos e metodológicos 

de desenvolvimento de software, de modo a 

minimizar erros e custos, possibilitando a 

criação de softwares aplicáveis e válidos para 

o cuidado de enfermagem. 
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